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Tribuna livre 1 

Um processo de assédio moral 
foi tema de tribuna livre, na noite 
de ontem, na sessão da Câmara 
de Jundiaí. Elaine Miossi pediu 
interferência dos parlamentares 
para que provas fossem 
encaminhadas à 
superintendência da DAE, onde 
corre o caso. Ela já foi demitida 
em 2010 por ter processado um 
superior sobre assédio, e 
reintegrada em 2016. 

Tribuna livre 2 

Elaine se emocionou ao contar 
sua história e as doenças que 
foram acarretadas pelo assédio. 
Por nota, a DAE Jundiaí informou 
que "tem ciência sobre o 
assunto, que está sendo tratado 
por uma comissão interna. Para 
não haver interferências no 
andamento desse procedimento, 
a empresa não pode se 
manifestar sobre o tema até a 
conclusão dos trabalhos." 

Adiado 

0 vereador Romildo Antonio da 
Silva (PR) pediu o adiamento 
para o dia 22 de agosto da 
apreciação de seu projeto de lei 
que altera Lei 3.705/91, que 
regula a construção de muro e 
calçada e a limpeza de terrenos, 
para obrigar o responsável a 
afixar placa com seu nome e 
telefone. 

Fiscalização 

O projeto de lei de autoria do 
vereador Paulo Sérgio Martins 
(PPS), que fixa critério de horário 
para retirada e reposição de 
numerários dos cofres de 
agências bancárias, antes de ser 
aprovado foi bastante 
questionado pelos pares. Valdeci 
Vilar (PTB) perguntou sobre 
como seria feita a fiscalização da 
lei. Paulo Sérgio afirmou que a 
preocupação em como 
regulamentar e executar a 
fiscalização da legislação não 
cabe ao autor e, se houver a 
necessidade dessa 
preocupação, os vereadores 
terão de arcar com 
responsabilidades do executivo. 

Alerj 

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro, 
Jorge Picciani (PMDB), passará 
por cirurgia para a retirada de 
um tumor na bexiga, órgão em 
que já teve um câncer no fim de 
2010. Picciani vem atuando 
como fiador do governador Luiz 
Fernando Pezão (PMDB) na 
Assembleia, articulando com a 
base para aprovar propostas de 
interesse do Executivo e foi alvo 
de investigação na semana 
passada, quando foi detido. 

Cartão reforma 

0 Senado aprovou nesta 
terça-feira (4) a medida 
provisória editada pelo 
presidente Michel Temer que cria 
o programa Cartão Reforma. 
Como a MPjá havia sido 
aprovada pela Câmara, seguirá 
para sanção de Temer. 
0 programa foi lançado pelo 
governo no ano passado e prevê 
a destinação de recursos para 
que famílias de baixa renda 
possam comprar materiais para 
reformar suas casas e contratar 
pedreiros. (FP) 

SESSÃO 

Vereadores receberam manifestantes no plenário; taxistas precisam aguardar regulamentação federal para Uber 

Protestos contra Uber e 
pró-Paulista invadem Câmara 
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A 9- Sessão O r d i n á r i a 
da Câmara de jundiaí , 
na noite de ontem, con

tou, além das análises dos pro-
jetos, moções e vetos, com ma
nifestações e protestos de taxis
tas contra o Uber e da torcida 
do Paulista, pedindo o apoio 
dos parlamentares para solucio
nar impasses relacionados ao 
leilão do Estádio do Paulista, 
respectivamente. 

Alguns torcedores do Pau
lista Futebol Clube levaram fai
xa pedindo o apoio ao tomba-
mento do estádio jundiaiense. 
Segundo Evandro Kita, rela-
ções-públicas da Raça Tricolor, 
a ajuda dos parlamentares é 
fundamental para o tomba-
mento do prédio. "A torcida do 
Paulista agrega Palmeiras, Co-
rinthians, Flamengo, Barcelo
na. Assim como a diversidade 
dos partidos. Estamos pedindo 
ajuda ao legislativo para que o 
tombamento tenha sequên
cia", comentou. O relações-pú-
blicas saiu da Câmara com po
sições favoráveis dos vereado
res em apoio ao tema. 

Já a manifestação dos ta
xistas contou com aproximada-

NO PLENÁRIO Público acompanhou reivindicações das categorias; vereadores apoiam PEDIDO Iranilto Uchoa explicou a necessidade sobre a regulamentação e fiscalização do Uber 

mente 50 profissionais no ple
nário. "Não somos contrários 
ao Uber. O que queremos é que 
seja regularizado, regulamenta
do e fiscalizado, assim como 
nós, taxistas. Temos regras a se
rem seguidas, taxas a serem pa
gas. Desta forma que está é u m 
transporte irregular que está 
sendo encarado pela popula
ção como público", criticou Ira
nilto Uchoa, representante da 
categoria. 

Existia uma audiência pú
blica, solicitada pelo vereador 
Paulo Sérgio Martins (PPS), que 
estava agendada para o final do 
mês passado, sobre o tema, 
mas foi cancelada. "Existe dis
cussão sobre o tema em Brasí
lia, e por isso, não cabe discus
são em âmbito municipal . Te 
mos que esperar a solução fede 
ral" , explicou, pedindo paciên
cia para os profissionais. O as
sunto foi votado na Câmara de 

Deputados na noite de ontem e 
uma emenda aprovada pode in
viabilizar a atuação de serviços 
como Uber (leia mais abaixo). 

Aprovados 
Entre os itens da pauta, o 

veto do prefeito ao projeto de 
lei do vereador Antonio Carlos 
Albino (PSB) sobre publicidade 
de informações por parte de en
tidades privadas que recebem 
verbas públicas foi rejeitado. 

Do mesmo autor, a moção de 
apelo ao governador pela retira
da da área do Centro de Enge 
nharia e Automação (CEA) do 
Instituto Agronómico de Cam
pinas (IAC) de Jundiaí foi apro
vada. O tema contou com pala
vra do pesquisador do CEA/IAC, 
Hamilton Humberto Ramos, re
conhecido internacionalmente 
pelo trabalho com regulamen
tação, orientação e uso de 
agrotóxicos. 

• CONCORRÊNCIA 

Taxistas aceitam reduzir tarifa em até 30% 
para concorrer com Uber na cidade 

No segundo ato desde que o 
Uber começou a operar em Jun
diaí, cerca de 40 taxistas realiza
r a m , na tarde de ontem (04), 
uma carreata saindo da aveni
da 9 de Julho até a Câmara Mu
nicipal para pressionar a prefei
tura a regulamentar o aplicati
vo no município. A categoria 
declara que sofreu queda de 
60% nas corridas por causa do 
Uber e que aceita negociar 
com a administração munici

pal a redução da tarifa em até 
30% para concorrer com os car
ros cadastrados ao aplicativo. 

Uma das lideranças do movi
mento é o taxista Claudinei 
Clemente, 43 anos, que traba
lha como motorista de táxi no 
município há 13 anos. Ele infor
m a que atualmente estão ca
dastrados 216 táxis no municí
pio e explica que a prefeitura é 
o órgão responsável para defi
nir o valor da tarifa do taxíme

tro. Segundo ele, sem esta redu
ção será inviável continuar nes
te ramo. "Hoje não temos co
m o competir com o Uber. São 
mais de 300 carros rodando pe
la cidade", critica. 

Clemente também lembra 
que o Uber ainda não foi lan
çado oficialmente em Jundiaí 
e os motoristas estão usando 
a plataforma de Campinas. O 
departamento de comunica
ção do Uber confirma que o 

Governo de Temer tenta 
reaproximação com Renan 

Com receio da aprova
ção de flexibilizações nas re
formas governistas, o presi
dente Michel Temer i n i c i o u 
u m a reaproximação com o 
senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL) para evitar que 
sua insatisfação com a ges
tão federal contamine a ba
se aliada. 

Renan, por sua vez, vol
t o u a criticar o governo em 
uma longa entrevista nesta 
terça-feira (4). O presidente 
escalou senadores mais pró
ximos ao líder do PMDB, co
m o Romero Jucá (PMDB-RR) 
e Aécio Neves (PSDB-MG), pa
ra retomar a interlocução 
com o peemedebista e evitar 
o aumento da tensão na rela
ção entre ambos. 

A i n t e n ç ã o de Temer é 
passar o recado a Renan de 
que as "portas estão sempre 
abertas" caso ele queira dis
c u t i r as medidas governis
tas, entre elas a reforma pre-
videnciár ia , que t e m sido 
criticada publicamente pe
lo senador. 

Em u m primeiro momen

to , a ideia é aguardar u m a 
reação do peemedebista. Ca
so não ocorra, o i n t u i t o é mo
nitorar os passos do senador 
até maio, quando o governo 
acredita que as m u d a n ç a s 
na aposentadoria serão en
viadas ao Senado. A partir de 
então, a intenção do Planal
to é aumentar a ofensiva. 

A reaproximação t e m co
mo objetivo evitar u m racha 
na bancada peemedebista, 
que t e m manifestado opi
niões divergentes sobre as 
medidas governistas, e impe
d i r que o Renan influencie 
senadores governistas que 
disputarão a eleição do próxi
m o ano e, por isso, estão 
preocupados com o impacto 
das medidas em suas bases. 

Ainda com essa intenção, 
o presidente pretende pro
mover reuniões neste mês 
com os demais senadores da 
bancada peemedebista para 
impedir u m movimento de 
distanciamento do Palácio 
do Planalto. 

Em conversas reservadas, 
Temer t e m lembrado que 

não é a primeira vez que Re
n a n se indispõe com ele e 
que o movimento t e m rela
ção com o processo eleitoral 
de 2018, j á que que o cenário 
eleitoral em Alagoas não é fa
vorável ao peemedebista. 

Críticas 
"O PMDB vai cumprir seu 

papel, encaminhamentos, 
políticas públicas? Ou não 
vai? Vai ter que patrocinar as 
reformas vindas do Planalto 
sem discutir? São essas per
guntas que t e m que respon
der. Se continuar assim, vai 
cair governo para u m lado e 
PMDB para o outro. Isso inte
ressa a quem? É u m a ques
tão política, não é uma ques
tão de diferença pessoal", 
a f irmou Renan. 

Renan negou que suas 
críticas sejam motivadas pe
lo espaço perdido por Renan 
ao deixar a presidência do Se
nado ou pelas pesquisas elei
torais que indicam dificulda
de para que o peemedebista 
se reeleja senador por Ala
goas em 2018. (FP) 

aplicativo ainda não foi lança
do oficialmente na cidade e os 
motoristas que operam com 
esta plataforma dig i ta l con
t a m com o respaldo na Lei Fe
deral 12.587/2012, previsto na 
Política Nacional de Mobilida
de Urbana. 

A regulamentação do Uber 
em nível nacional f o i discuti
do pela Câmara dos Deputa
dos, ontem. Os deputados dis
cut iram u m texto alternativo, 

> PREVIDÊNCIA 

que regulamente o serviço, 
mas deixa ao município a res
ponsabilidade pela proibição 
ou liberação. 

A prefeitura informa que a 
Unidade de Mobilidade e Trans
porte realizou reuniões com os 
taxistas para receber e analisar 
as reivindicações da categoria. 
A pasta também informa que a 
possibilidade de regulamenta
ção do serviço Uber em Jundiaí 
está em análise. 

Reforma deve ser votada até julho 
Para u m a plate ia de em

presários , o presidente M i 
c h e l Temer (PMDB) defen
d e u , no in íc io da tarde des
t a t e r ç a - f e i r a (4), e m S ã o 
Paulo, a r e f o r m a da Previ
d ê n c i a como essencial para 
o crescimento do País . Ele 
prevê que a r e f o r m a seja vo
tada n o Congresso até j u 
l h o . Ele t a m b é m a d m i t i u 
"adaptação" ou conserto na 
terceir ização "se houver ne
cessidade". 

"Relatores a c h a m que é 
possível votar . N a t u r a l m e n 
te haverá u m a o u outra ade
quação que será feita em co
m u m acordo com o governo 
e, se for assim, acredito que 
será votado até j u n h o ou j u 
lho", disse. 

Temer disse que progra
mas sociais e os investimen
tos f i c a m ameaçados caso a 
reforma n ã o seja aprovada. 

"Temos pela f r e n t e a re
f o r m a da Previdência , a re
f o r m a é v i t a l para as contas 
do governo, os senhores sa
b e m que hoje a Previdência 
causa d é f i c i t de quase R$ 

150 bi lhões" , disse. "Se não 
r e f o r m u l a r m o s a Previdên
cia no nosso País, nós tere
mos, e m 10 a 15 anos, verba 
apenas para pagá-la, os servi
dores públicos e a Previdên
cia. Nada de programas so
ciais e nada de invest imen
tos" , disse no H o t e l H y a t t , 
na Zona Sul de São Paulo. 

O presidente acrescentou 
que não quer "ditatoriamen-
te i m p o r esta ou aquela re
g r a " . "Queremos a c o m 
preensão da necessidade e 
até para combater inverda-
des. A r e f o r m a é u m dever 
com todos os brasileiros e se 
n ã o fizermos estará ê m ris
co os benefícios de q u e m j á 
t e m e dos jovens no f u t u r o " , 
disse Temer . Ele a f i r m o u 
t a m b é m que está em conta-
to permanente c o m o rela
tor da reforma, deputado Ar
t h u r Maia (PPS-BA), para fa
zer "adequações". "Se for.pre-
ciso, vamos fazer u m a ou o u ; 

tra." Para o presidente, críti
cos da reforma negam a no
va realidade d e m o g r á f i c a . 
(Das agências) 
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